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Texte politique 

Pronunciamento do Senhor Presidente da República, Michel Temer, durante Abertura do Debate Geral 
da 71ª Assembleia Geral das Nações Unidas 

 
20 de setembro de 2016 

 
[...] 
 
Senhoras e Senhores, 
 
O Brasil traz às Nações Unidas sua vocação de abertura ao mundo. Somos um país que se constrói pela 
força da diversidade. Acreditamos no poder do diálogo. Defendemos com afinco os princípios que regem 
esta Organização. Princípios que são, hoje, mais necessários do que nunca. 
 
O mundo apresenta marcas de incerteza e de instabilidade. O sistema internacional experimenta um deficit 
de ordem. A realidade andou mais depressa do que nossa capacidade coletiva de lidar com ela. 
 
De conflagrações regionais ao fundamentalismo violento, confrontamos ameaças que, velhas e novas, não 
conseguimos conter. Frente à tragédia dos refugiados ou ao recrudescimento do terrorismo, não nos deixa 
de assaltar um sentimento de perplexidade. 
 
Os focos de tensão não dão sinais de dissipar-se. Uma quase paralisia política leva a guerras que se 
prolongam sem solução. A incapacidade do sistema de reagir aos conflitos agrava os ciclos de destruição. A 
vulnerabilidade social de muitos, em muitos países, é explorada pelo discurso do medo e do 
entrincheiramento. Há um retorno da xenofobia. Os nacionalismos exacerbados ganham espaço. Em todos 
os continentes, diferentes manifestações de demagogia trazem sérios riscos. 
 
Mesmo no domínio econômico, o mundo carece de normas que atenuem as assimetrias da globalização. 
Muitos cedem à resposta fácil do protecionismo. Não nos podemos encolher diante desse mundo. Ao 
contrário, temos de nos unir para transformá-lo. Mas transformá-lo pela diplomacia – uma diplomacia 
equilibrada, mas firme. Sóbria, mas determinada. Uma diplomacia com pés no chão, mas com sede de 
mudança. É assim, meus senhores e minhas senhoras, que o Brasil atua, na nossa região e além dela. Um 
país que persegue seus interesses sem abrir mão de seus princípios. 
 
[...] 
 
Queremos um mundo em que o direito prevaleça sobre a força. Queremos regras que reflitam a 
pluralidade do concerto das nações. Queremos uma ONU de resultados, capaz de enfrentar os grandes 
desafios do nosso tempo. Nossos debates e negociações não podem confinar-se a estas salas e corredores. 
Antes, devem quem sabe, projetar-se nos mercados de Cabul, nas ruas de Paris, nas ruínas de Aleppo... 
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Texte juridique 

ACORDO DE ASSOCIAÇÃO 

entre a União Europeia e os seus Estados-Membros, por um lado, e a Ucrânia, por outro 

A UNIÃO EUROPEIA, a seguir designada "União" ou "UE" 

[…] 

por um lado, e 

A UCRÂNIA 

por outro, 

a seguir designados coletivamente "as Partes", 

[…] 

ACORDARAM NO SEGUINTE: 

[…] 

Artigo 3.o 

As Partes reconhecem que a sua relação se alicerça nos princípios de uma economia de mercado livre. O 

Estado de direito, a boa governação, a luta contra a corrupção, a luta contra as diferentes formas de 

criminalidade organizada transnacional e o terrorismo, a promoção do desenvolvimento sustentável e de 

um multilateralismo eficaz são fundamentais para aprofundar a relação entre as Partes. 

Artigo 10.o 

Prevenção de conflitos, gestão de crises e cooperação no domínio da tecnologia militar 

1.  As Partes devem reforçar a cooperação prática em matéria de prevenção de conflitos e gestão de crises, 

em especial com vista a uma maior participação da Ucrânia em operações civis e militares de gestão de 

crises, lideradas pela UE, bem como em exercícios e atividades de formação relevantes, designadamente as 

efetuadas no âmbito da política comum de segurança e defesa (PCSD). 

2.  A cooperação neste domínio deve basear-se em modalidades e acordos entre a UE e a Ucrânia no que se 

refere à consulta e à cooperação em matéria de gestão de crises. 

[…] 
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Artigo 11.o 

Não proliferação de armas de destruição maciça 

1.  As Partes consideram que a proliferação de armas de destruição maciça e respetivos vetores, tanto a 

nível de intervenientes estatais como não estatais, constitui uma das mais graves ameaças à estabilidade e 

à segurança internacionais. Por conseguinte, as Partes acordam em cooperar e em contribuir para a luta 

contra a proliferação de armas de destruição maciça, materiais conexos e respetivos vetores, assegurando 

o respeito integral e a aplicação, a nível nacional, das obrigações assumidas no âmbito dos tratados e 

acordos internacionais de desarmamento e de não proliferação, bem como das outras obrigações 

internacionais relevantes. As Partes acordam em que esta disposição constitui um elemento essencial do 

presente Acordo. 

[…] 

Artigo 13.o 

Luta contra o terrorismo 

As Partes comprometem-se a trabalhar em conjunto nos planos bilateral, regional e internacional para 

prevenir e combater o terrorismo, em conformidade com o direito internacional, as normas internacionais 

em matéria de direitos humanos e o direito dos refugiados e humanitário. 

[…] 

Artigo 486.o 

Entrada em vigor e aplicação provisória 

1.  O presente Acordo é ratificado ou aprovado pelas Partes de acordo com as formalidades que lhes são 

próprias. Os instrumentos de ratificação ou de aprovação são depositados junto do Secretariado-Geral do 

Conselho da União Europeia. 


